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1 Introdução

O excesso de peso, que inclui sobrepeso e obesidade, constitui um importante desafio 

de saúde pública. É definido pelo índice de massa corporal (IMC) ≥25 kg/m² em adultos - 20 a 

59 anos (WHO, 2000) e ≥ 27 kg/m² em idosos - 60 anos ou mais (Brasil, Ministério da Saúde,  

2011) e está associado ao maior risco de doenças cardiovasculares, diabetes mellitus tipo 2, 

cânceres e outras doenças crônicas (World Obesity Federation, 2025). No Brasil, estima-se que 

aproximadamente 68% da população com 20 anos ou mais apresenta excesso de peso (World 

Obesity Federation, 2025). Em relação ao Rio Grande do Sul, um estudo realizado com usuários 

da Atenção Primária à Saúde (APS) no município de Passo Fundo - RS, identificou elevada 

prevalência de excesso de peso, atingindo 69,5% entre os adultos e 65,7% entre os idosos 

(Mello; Acrani; Lindemann, 2025). Esse cenário evidencia a magnitude do problema e reforça 

a importância de estudos locais que subsidiem o planejamento de ações de prevenção, promoção 

da saúde e manejo do excesso de peso na APS.

2 Objetivos 

Estimar a prevalência de excesso de peso em adultos e idosos atendidos na APS, além 

de caracterizar a amostra quanto aos seus aspectos epidemiológicos e verificar a relação entre 

essas características e a ocorrência de excesso de peso.

3 Metodologia

Trata-se de um estudo transversal realizado entre julho de 2025 e agosto de 2026 na 

rede urbana da APS do município de Passo Fundo, Rio Grande do Sul. A população do estudo 
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foi composta por adultos e idosos (≥20 anos) atendidos nas 37 unidades de saúde durante o 

período de coleta de dados (de 21 de julho a 19 de dezembro de 2025). O tamanho amostral foi 

previamente estimado, incluindo acréscimo de 10% para controle de potenciais fatores de 

confusão,  resultando em uma amostra  mínima de  1.235 participantes.  A amostra  foi  não 

probabilística,  selecionada por conveniência,  composta por indivíduos de ambos os sexos, 

residentes no município e atendidos na rede urbana de APS, sendo excluídas gestantes e pessoas 

com limitações que impossibilitassem a compreensão ou o preenchimento do questionário. Os 

dados foram obtidos por questionário padronizado aplicado face-a-face nas unidades, sendo 

para este recorte analisadas as variáveis sexo, idade, cor da pele, escolaridade, exercício de 

atividade  remunerada,  renda  familiar,  situação  conjugal,  tabagismo,  consumo  de  bebidas 

alcoólicas e prática de atividade física. O desfecho foi o excesso de peso, definido por IMC ≥25 

kg/m² em adultos (20–59 anos) e ≥27 kg/m² em idosos (≥60 anos), calculado a partir de peso 

e  altura autorreferidos (WHO, 2000;  Brasil,  Ministério da Saúde,  2011).  Os dados foram 

analisados no software PSPP (livre) por meio de estatística descritiva, com apresentação de 

frequências absolutas e relativas, estimativa da prevalência de excesso de peso com intervalo 

de confiança de 95% (IC95) e teste do qui-quadrado de Pearson para análise de diferenças entre 

grupos  considerando-se  significância  estatística  de  5%  (p<0,05).  O  estudo  respeitou  os 

preceitos éticos de pesquisa envolvendo seres humanos (parecer nº 7.419.187).

4 Resultados e Discussão

A amostra foi composta por 1.285 participantes atendidos na APS de Passo Fundo, RS, 

sendo 908 adultos (70,7%) e 377 idosos (29,3%) (Tabela 1). Entre os adultos, predominou a 

faixa etária de 40 a 49 anos (28,6%), enquanto entre os idosos houve maior frequência daqueles 

com 60 a 69 anos (61,8%). Observou-se predominância do sexo feminino em ambas as faixas 

etárias,  padrão  frequentemente  descrito  em  estudos  realizados  na  APS,  possivelmente 

relacionado à maior utilização dos serviços de saúde pelas mulheres (Guibu et al., 2017).

A  maioria  dos  participantes  declarou-se  branca  (64,5%),  perfil  compatível  com  a 

composição demográfica do Rio Grande do Sul (IBGE, 2023). Quanto à escolaridade, 51,8% 

apresentavam ensino  médio  ou  superior,  com menor  escolaridade  entre  idosos,  conforme 

observado nas gerações mais antigas da população brasileira (IBGE, 2025). Em relação aos 

aspectos socioeconômicos, 54,0% exerciam atividade remunerada, com distribuição de renda 

concentrada principalmente no terceiro (26,8%) e primeiro quartil (26,4%).



No perfil  comportamental, 19,6% relataram tabagismo, 32,1% consumo de bebidas 

alcoólicas e 54,2% ausência de prática regular de atividade física. A elevada frequência de 

inatividade  física  representa  um achado relevante  no  contexto  da  APS,  considerando sua 

associação com excesso de peso e doenças crônicas não transmissíveis (Prodel et al., 2023).

 

Dos 1.285 participantes, 1.231 apresentaram dados completos para cálculo do IMC. A 

prevalência de excesso de peso foi de 74% (IC95 71–77) entre adultos e 57% (IC95 52–62) 

entre idosos, valores semelhantes aos encontrados no estudo previamente citado, o qual também 

foi realizado com usuários da APS no Rio Grande do Sul (69,5% e 65,7%, respectivamente) 

(Mello; Acrani; Lindemann, 2025). Quanto à análise estatística, não foram observadas relações 

estatisticamente significativas entre o excesso de peso e sexo, cor da pele, escolaridade, renda 



familiar  per  capita,  situação conjugal  e  tabagismo entre  adultos,  nem entre  essas mesmas 

variáveis avaliadas nos idosos (p>0,05) (Tabela 2). Entre os adultos, o excesso de peso foi mais 

frequente entre aqueles que não exerciam atividade remunerada, possivelmente relacionado a 

menores níveis de atividade física (Sá; Moura, 2011). Também foi observada maior prevalência 

entre indivíduos que não consumiam bebidas alcoólicas (p=0,001), isso deve ser interpretado 

com cautela pela possibilidade de causalidade reversa (indivíduos com excesso de peso podem 

ter reduzido o consumo por orientação médica), ou ainda pelo viés de resposta em não admitir 

o uso por convenção social. A maior frequência de excesso de peso entre indivíduos fisicamente 

inativos (p=0,003) reforça a relação entre essas comorbidades (Sá; Moura, 2011).

5 Conclusão

Os objetivos propostos foram alcançados, permitindo estimar a prevalência de excesso de peso 

e  sua  relação com características  epidemiológicas  de  adultos  e  idosos  atendidos  na  APS. 

Observou-se elevada prevalência de excesso de peso (74% dos adultos e 57% dos idosos). Entre 

os adultos, houve relação com ausência de atividade remunerada, não consumo de bebidas 

alcoólicas  e  inatividade  física,  enquanto  entre  idosos  não  foram  observadas  relações 



significativas. Os achados reforçam a importância de fortalecer ações de prevenção e controle 

do excesso de peso na APS.
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